Beleza de maluco!

Autêntico representante do rock-n’-roll, RAUL SEIXAS continua fazendo a cabeça de fãs antigos e formando novos, que estão sempre descobrindo novidades do cantor e compositor, que completa 16 anos de morte neste mês.
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Ele dizia que nasceu há 10 mil anos atrás, mas, pelos cálculos ‘oficiais’, se fosse vivo, teria completado 60 anos em junho. E, 16 anos depois de sua morte – em 21 de agosto de 1989, quando ele tinha 44 anos –, o ‘maluco beleza’, que pregava uma sociedade alternativa, continua sendo reverenciado. A mais recente foi no Prêmio Multishow, que homenageou o roqueiro, que soube como poucos repercutir as angústias de uma geração calada pela censura. “Não sou cantor nem compositor, uso a música para dizer o que penso”, autodefinia-se.
BAÚ DO RAUL. Considerada a melhor fase do cantor, as canções produzidas entre 1973 e 1977 foram relançadas no final do ano passado pela Universal Music, em uma caixa de seis CDs, intitulada Maluco Beleza. Nela está, entre outros, o disco Raul Rock Seixas, de 1977, que, segundo a crítica, é a melhor obra do roqueiro baiano. Para quem é fã, a boa notícia é que todos os seus discos já foram lançados em CDs (além de diversas coletâneas) e suas músicas continuam sendo regravadas por artistas como Paulo Ricardo (Gita), Monobloco (Mosca na Sopa) e Caetano Veloso (Ouro de Tolo).

A maior homenagem, porém, veio com o projeto O Baú do Raul, título do Multishow ao Vivo – parceria do canal com a gravadora Som Livre e Kika Seixas, uma das ex-mulheres do roqueiro. Gravado em agosto de 2004, na Fundição Progresso, Rio, o show foi uma homenagem prestada pelos amigos ao legítimo ídolo do rock brasileiro, que teve como parceiro mais marcante o escritor Paulo Coelho. Os dois se conheceram em 1972 e criaram a Sociedade Alternativa, grupo sem caráter religioso, dedicado ao estudo de assuntos esotéricos. Um dos objetivos era fundar uma comunidade onde a lei seria ‘cada um faz o que quer’. A idéia foi considerada subversiva pelo governo militar, que acabou mandando Raul e Paulo para o exílio.

SOCIEDADE ALTERNATIVA.
Apesar de toda a ideologia radical, a filha do roqueiro não faz a mesma linha ‘tô nem aí’ do pai. A DJ Vivi Seixas proibiu r e c e n t e m e n t e que os sertanejos Chitãozinho e Xororó regravassem sucessos de Raul. “Pô, ele iria sacudir na tumba”, justificou. Quando subiu ao palco do Theatro Municipal do Rio, em junho, ao lado da mãe, Kika Seixas, para receber a homenagem do Prêmio Multishow de Música pela memória do pai, Vivi provocou espanto. De lilás dos pés à cabeça, agradeceu o prêmio da noite ao... cabeleireiro. “Ele ficou horas comigo para produzir este penteado especial-mente para a ocasião.” Quem segurou a onda foi Kika. “Chamo a atenção para o momento delicado que o mundo vive e para a importância de colocar em prática a ‘sociedade alter-nativa’ sonhada por Raul.” Aí, sim, Raul foi aplaudido.
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	Kika Seixas e a filha, Vivi


OLHA O TREM. Roupas, manuscritos, fotos, documentos entre outros itens compõem a Expo Raul Seixas, mostra itinerante que tem como objetivo levar ao público, de forma didática e cronológica, a vida e obra de um dos maiores nomes da MPB e do rock brasileiro. Organizada por Sylvio Passos, amigo pessoal do cantor e presidente do fã-clube oficial Raul Rock Club, a exposição está rodando as principais cidades brasileiras. Está atualmente em Americana (SP). “O trabalho dele é atemporal, porque é eclético, fala da existência humana”, defende Sylvio. A Ediouro prepara para o começo de 2006 um livro de fotos do roqueiro contestador. Bem ao seu estilo de levar a vida, o anarquista andante continua presente em todos os lugares e em todas as direções, para mais 10 mil anos.
